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SABBADA 22 MOS e çrueis, e, por ultimo, 
uma, morte desesperadora 1 
L' triste 1 - ' 
E realmente de uma ne-

cessidade-que soberanamén-
te se nos está impondo; pro-

A!csusta sériarnente a cc curar uma protecção official 
rente colossal e crescente da para os desgraçados pn pal-
•niigraçã►o pojtugueza para vos, chie. ias cardumes, 
as terras do Brazil• embarcam para o Brazil 

Lstucliïin se actualmente sere condições de acharem 
;os melhores ineios,a empre-
gar, para, que se evite o cres-
cimento desta febre, que é R• 
d um contagio p•ksr7ioso; e 
em quanto a CQmMiss,3o 
respectiva, a quem entregue 
esse serviço. vae l•roseguin-
,do nos seus trabalhos, serãto 
sempre bem vindos todos 
•os alvitres, que possam ori-
entar esses tr ibàllios e es-
clarecér esses estudos. 
Lemos, ha pouco tempo, 

em um dos mais conceitua-
ídos jornaes deste paiz, que 
a reforma de todas as refor-` 
ruas, -a reforma principal 
que mais inst,•ntemente se 
nos esta impondo, é a rc,-
forma nos costumes, a re-
forma moral. - 
Não é a fóme, que s- pas-

sa. neste paiz, não, aqui não 
se morre a fóme, que obri-
ga os nossos compatriotas a 
deixarem a terra natal, 
e emigrarem desesperada-
mente para o Brazil; é a fó-
me e a céde de moral, é a 
fóme e, a sêde de riquezas 
para gozarem, para subirem 
e para se igualarem, aos 
que mais gozam, e mais 
possuem, que os seduz a 
deixar pae e mãe, mulher, 
filhos, patria e lìtr, W a tal 
civilisação material, que só-
be na ratão directa, em que 
desce o nivel da civilisação 
moral, que é a verdadeira 
civilisaçãto. 

ali uma acomodação con-
veniente,sujeitando-se atos 
mais pezados serviço com 
que nãio podem, e morrendo 
aos centos pelas esquinas 

das ruas e pelas asperezas 
das matas incultas. 

N° o somos d'opinião, de 
que se obste á 'emigração 
por completo, porque, diga-
se a verdade toda, talvez 
uns bons cincoenta por cen-
to, do que vae, são bem 
idos. 
A ajuizar pelo que sabe-

mos com relação a algumas 
freguezias d'este concelKo 
se, não fora a emigrai ào para 
o Brazil, teria sido precisa 
a construcção de mais duas 
penitenciarias como a cen-
tral de Lisboa; e freguezias 
lia, d'onde ainda não foi tu-
do; que bom seria; que fos-
se; graças á educação destes 
tempos. 
O certo é, porém, que o 

facto d'este engro,samento 
da corrente d'emigrantes re-
clama as mais serias atten-
ções e o mais escrupuloso 
estudo. 

No intuito de esclarecer o 
governo e as camaras sobre 
o melhor modo de procedes-
se official mente com relação 
a este momentoso assump-
to, acha-se constituida já 
uma commisstto parlamen-
tar, que tem activado os 
seus trabalhos, e procu-

U airada, a tolerancia, se 1 rindo orientar-se sobre 
não protecção, ofncial para E o modo mais conveniente 
com os engnjactores, nego-
ciantes de carne humana, 
que promettem mortalhas 
de oiro nos infelizes anal-

de se remediar ainda maior 
mal para o fueturo. 
A imprensa tem-se oceu-

pliabetos, que querem ri- Pado Lambem deste as-
sumpto, e nomeadamente o 

quezas, para gozarem, e nosso illustradissimo colie-
para serem grandes, que ga « Correio 1V•acional > em 
despela d aqui bancadas de o seu numero 43, de quarta 
homens, que vão estrumar feira apresenta um ques-
as roças d'Anierica do Sul. tionario a todos os parochos 
E depois esta franquia da pedindo lhes lhe respondam 

passagem paga ou pelo go- a elle, contendo sete quesi-
verno brazileiro, ou mesmo tos, e no intuito de se orien-
pelas commissões ele colo- ta r bem no modo como de-

atada Isso é que tem •,e de ser tratada ião impor-
sido um agente poderosissi- tinte questão. 
ri-lo, porque seduz' familias 
inteiras, que fecham as por Oxa.1à estes esforços se-
tas das suas casas, abando. PM coroados do melhor 
nam os seus poucos have- exito, e os nossos infelizes 
nas, e partem em busca do compatriotas possam ser li-
oiro, que nunca encontram vres da mais torpe e odien- 
aonde só acham maior 1ni- ta de todas as exp oraçcìes. 
teria, trabalhos pezadissi-

-JOSÉ M 1AANO BECAS` RO 

Les méehaiits n'ont gde'd6 complices; 
les vóluptueux ónt des compagnons de 
débauche; les itttéressés ont,de5 associéa; 
les ltolitáquen asserizblentdes •cteuS;lès 
priuces ont des courtisans=,les hommes 
rerhtëuz ent seuls cies anis. 

Vor.TArRC.. 

A biog,raphla e nas luras o 
que a photographia é nas artes: 
uma exposição fria e inani adi, 
embora fi el, que póJe, y ndo 
muito, fixar os lineamentos•ex-
ternos do individuo, e nada Mais. 

Assim como só o pinee- do 
artista possue o condão de < ar 
luz aos olhos, expressão á ban-
ca e vida ao rosto, fazendo ver 
o domem alravea do retrato, as 
sim tambem só a pEnnà do °e 
criptor póJe gravar no papel os. 
traços, por égual delicados e' 
profundos, que deixam a impres- 
são real do caracter do perso'na-
gem: 

Carlos I de • Inglaterra zIi?e 
ainda Boja para tios qual foi, 
digno, inteliigente, voluntarioso 
e despotico, tanto quando o ve-
Mos no Sonora cai ré do Louvre, 
n'aquelle precioso retrato pinta-
do por Vau Byck, como quando 
o lemos i;'uma das primorosas 
papinas da Ilistoria de Macau. 
lap. E até, coincidencia sinistra, 
parece que o pintor erigiu Ião 
altiva e senhoril a cabeça do so-
berano, na presciencia de que 
ella só poderia ser-lhe separada 
dos hombros, como se expríme o 
esci Iptor, pelo cutello do algoz, 
á foice do sena povo e erra frente 
do seu real paço. 

Pensando assim, é nosso en-
[ender que seria mister suppiir 
o que tem de deficiente a photo-
graphia de Jose; Luciano de Cas-
tro, escrevendo-lhe o retrato, 
pará insuflar vida e caracter no 
que é imagem, rigorosa sim, mas 
apagada e inexpressiva, do ho-
mem elnìneute, do notavel esta-
(lista que nos ultimus trinta an-
nos tem o seu nome ligado ao 
movimento politico do paiz; 

tilas 

tra Ia epiga e Ia nian ;ualmurà é messo 

consoante escreveu Petrarca 
n'aquello verso tão espirituosa-
mente aproveitado pelo nosso 
épico; e, como não podemos der-
rubar o muro da incompetencia 
propria para apresentar o nosso 
person,,gem, sob os variadíssi-
mos aspectos da sua prestimosa 
individu:,lidade, telharemos, ao 
menos, liar um- só traço do seu 
formoso caracter. 

Não estudaremos, por isso, o 
deputado que ainda em verdes 
annos, o mesmo foi pronunciar 
o seu primeiro d-senrso, que re-
velar-se desde logo o tribuno 
ardente que, depois, peias suas 
orações substanciosas, vibrantes 
e animadas ao Sopro do rama ver- sua 1ncontestaula inflUGilícia, tini} 

dadeira eloquencia, conquistou 
passo a passo, logar saliente e 
slu17ular entra os mais rlistinctos 
parlamentaras. 

1`v'ão apreciaremos, tão pou• 
co,,o ministro da justiça que de-
monsirou vasta erudição o aeti- 
vidade prodigiosa, publieaudà, 
no curto espaço de mezes, traba-
lhos notaveis quanto á adminis-
tração ecelesiastica e sobretudo no 
tocante aos serviços judiciarios. 
Tambem não fallaremos do 

'ministro do reino que, mais tar- 
de—quern o ignora ?— prestou 
assigoaladosserviços á liberdade, 
refundindo e reformando o nosso 
direito administrativo; em ordem 
a transformar as corporações lo 
caos em escolas de sensata e pra- 
tira democracia, que cutros ; ao 
parecer, 1nconscientèmente, teem 
pretendido amesquinhar. 

,E, depois, como presidente 
do conselho? Tal foi a confiança 
que sortbe inspirar ao paiz, onde. 
ja de ha muito era popular, e. ao 
nionarcha, de quem foi um dos 
raiais sinceros amigos e um nos 
mais honrados servidores, que; 
tendo herdado o poder ern cir-
cunstancias dfleeis e melindro-
sas, o seu ministério logrou ven-
cer muitas e resolver outras, em 
quatro longos asnos de vida po-
lilica tão tormentosa como dis-
putada. Ilaro e eloquente exem-
plo, n'uma epocha e n'um paiz, 
em que os minislerios se succe-
dem e, ao contrario, do prolo-
quio francez, se assemelham to-
dus, ao menos, ria rapidez com 
chie desapparecem i 

Nada ,tiremos ; sequer; do 
apostolo da religião polilica em 
que professaram os Passos, José 
Estevam, Sã da Bandeira, tlu 
que de Loulé e Alces Martins, 
apostolo tão dedicado e prest1• 
Úioso que uni dia veiu em que 
todos os seus correhgionarios, 
reunidos em volta d'elle, o ac- 
clamaram chefe, confiando-lhe o 
estandarte que a morte arrancá-
Fa ás màos hooradris d'aqueile 
1 que em vida foi Anse!nio tira= 
1 amcamp. G,----pereari:ia virtude 
a d'este horneni !---elevado aos 
primeiros cargos da republica, 

ariete'contra o poder, o que lhé 
seria facil, mas escudo das ib-
stituições o que é bem mais di-
gno e patrioiieo: > W 
0 traço, pórém; que qui'zera-

n, os deixar bem esculpido, ao 
lado do medalhão que encima 
este artigo, é o da singular at-
tracção que José Luciano exercita 
no meio social que o rodeia; at- 
tracçb tanto mais singular, ac.; 
crescentaremos, quanto é certo 
vivermos 11 uma epoca em quo 
a,• paixbes generosas e levántà- 
das cedem, nu raro, o passa' 
aos interesses eoistas, ás ambi- ,4, 
ções iripacientes e ás vaidades 
insoffridas, que affastam e inìini-
sam os himens. • 

Qual é o segredo ii'essa fase • 
nação ir'resistiiei, até para os 
mais prevenidos, que iriadia, 
d este` homem prestigioso e altw . 
faz de quantos se acercam d'e_lle 
outrosx tantos arriigt;s,sinceros o 
devotados ? 

Já S. Jeronymo, o espirito 
mais celebre nos fastos oratorios 
do christianisino, e, sete seculoú 
antes, Aristoteles, o mais pode= 
coso genio que abrilhantou o pa-
ganisino, diziam que amizade 
quer egualdade. 
E José Luciano, embora oe g 

eupando posição eminente, ou, 
para melhor dizer; unica no paiz; 
sabe pela sua bonhomiá lhaneza 
e desprelenção pôr-se no nivel 
de quantos se lhe approximain 
por mais modestos que sujam. A 
distancia que fica é tão sómente 
a que dimana da superioridade 
do seu talento; não do proposito 
tio seu animo. 
U ver a evan-elica pacienúl 

com que ; esquecendo até as suas 
mais instantes commodidades ; 
escuta as longas r, successiras 
commuuicações que mi:ilcs dos 
seus co irei 1gionarios, mais exõ 
passivos que ;generosos, quoti 
diariamente lhe infligem. 
E procede assim, reão por méz 

ro artificio, mais ou menos es►d+- 
dado, para captar popularidàfIL,s 
e que o que se 
faz contra a propria . inclinação 
não é perduravel--mas pelo na-
tural pendor do seu alturismo 

coberto de veneras e lionrarias, à que o leva a sentir, no mesmo 
ire+lida que se vae adiar.,anr;o grau, os contentamentos e as 
na estrada da vida, verdadeiro tristezas dos que o rodeiam, na 
cantinho de Damasco fura lan- elevada comprehensão da reei= 
tos outros, mais sente avigorar- procidade de direitos e deveres, 
se-lhe, como Thiers e Gladstone, que constitue a éssencia d'essa 
o profundo amor à liberdade o ri eMU,1çã,o do ceu, a que se dá o 
democracia. doce nome de amizade ; arvore 

Tem nos referiremos, por ul- sempre vivente ; coberta de flôres 
l.imo i ao tacto polia;co e à isen- e fruclos. 
ção pP.so<ii com que José Lucia- IJa um amigo seu que se siri-
no, ã frente do reais tiscìplinadó ta aggravado `? l+áil-o pressuroso,, 
dos partidos, tem sabido; n'este procurando desaflrontal-o, tom 
período angustioso que vamos, marido- lhe como sua a causa e 
atravessando e a despeito das arrostando com todos e com tudo; 
impaciencias de ilns e até das Levanta-se perseguição contra 
insinuaçõzs de outros, fazer da fim seu correli ionario, por in• 

fino que soa ? h vcf o, iznrned 
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diat:Xn1 ett te, em campo, desvian-
do golpes, desfazendo altrictos, 
dromovelido auxilios e expolido. 
st,, até em defeza da victitme. 

Carece algum manceba, cola 
mais talento que fortuna, de 
meios indispensaveis para se in-
struir e elevar ? Lio-o encontra 
em José Lúciano o protector des-
volado que o ampara e dirine até 
fazer d'clle um homem util á 
sociedade. . 

Os providissimos tllesouros eni 
que se desentranha a amiza,le 
de José Luciano só podem ser 
profundados por quem tem vivi-
do ¡perto d'elle. 

Os momentos de ocio que o 
trabalho indefesso e a vida cheia 
o agilada lhe deitam, emprega 
ot exclusivamente em serviço tios 
amlgo•, qu, é esse o unico de-
leito XaquIcile primoroso espirito. 

De Phidias, o insigne esculp-
tor atheniense, se conta que, 
n'aquella famosa estatua, que 
fez, de Minerva Parthenos, mo-
delo mais para ser admirado que 
do nenhum artífice iiiivado, cin-
zelára o seu rosto no escudo (Ia 
deuza para que o seu nome fi-
casse indissoluvelmente liLado 
ao d'essa obra-prima ria anti-
guidade. 
José Luciano, se pela soa grande 
estatura moral se impõe ao res-
peito de todos,se pela supremacia 
do seu talento conquista a consi-
deração dos que o tratam, pelos 
requintes do seu caracter simples 
e affectuoso consegue burilar a 
sua ima; em no coração dos seus 
numerosos amígos,onde se conser-
va indelevel e imperecível. 

Este é o traço Xaquelle ale-
vantado espirito que por nos ser 
pessoalmente sympathico quize- 
mos aecentuar. 

Outro, porém, h-i que não 
desejáramos deixar na sombra.E' 
o do seu viver modesto e singelo, 
no meio do uma familia adora-
vel, em que as tradicionaes vir-
ludes do nosso povo se confun-
dem com os primores da mais 
esmerada educação. 

Mas, ali[, no limiar d'esse 
sanctuario do lar domestico, 
como na formosa imagem de V i-
cior Hugo, reproduzida por ou-
tro grande poeta, Campoamor, 
está um anjo de pé, sorridente, 
cota uni dedo sobre os labias, 
impondo-n.os silencio. 

FREDERICO RESSANo GARCIA 

Moçambique, 4 de màrço 
de 1893. 

SR. REDACTOR. 

Se a exiguidade do tempo e os 
muitos affazeres durante o mez de 
fevereiro me não houvessem toma-
do toda a attenção o cuidado, deve-
ria, enviar nesta data o artigo so-
bre—o, estado religioso d'esta pro-
vincia—mas como sabe as festas 
em honra do Jubileu Episcopal do 
Grande Pontifice Leão XIII absor-
veram a attenção dos Catholicos e 
o mesmo me aconteceu a mim to-
mando-me as horas que devera 
empregar no estudo d'aquella tão 
ardua materia, para hoje poder 
cumprir o encargo que tomei en-
cetando tal assumpto, pelo que os 
leitores do—Commercio de Bar-
cellos=me relevarão esta falta, 
promettendo continuar para o mez 
seguinte. ' 

^Mias para não ficarem privados 
(tos lneus reles escriptos farei o 

possivel por descrever as manifes-
tarões que tiver;,m lagar n'4,,sta 
cidade em honra do ('ontifice Ro-
man0. 

A comrniss• o elos festejos não 
descorou cousa alguma que pudes-
se concorrer para a grandeza das, 
manifestaçõ,;s projectadas, e algu-' 
mas senianàs antes conseguiu do 
sr. Antot:io Joaquim d'Andrade 
mestre da hand i de caçadores n.° 1 
residente n'est.a cidade a composi-
ção de um liyínno dedicado ac Pa-
pa, para o que lhe foi apresentada 
ama poesia accomodad.i á occasião 
e aquelle snr. não só fez um bvfii-
no marcial. aias, sobre a mesma 
poesia, cornpoz um outro h}•mno 
ern estylo religioso. 

No (lia 9 de fevereiro, á hora do 
meio dia, o nosso -exin.- Prelado, 
acompanhado de sete parires que 
então se achavam na cidade, dou 
principio aos exercidos esíÀrituaes 
copio se havia resulviao n'um is 
das primeiras reuniões da corn-
missao, e como constava do rro-
gr,,inma putìlicado. Estes se tize-
raut regulam;ente até o dia 11i eu) 
que terrninaralli pela missa cele-
brL,da por sua exc.a revrn.', a que 
comrriun-aram os padres exercí-
tantes, pronunciando Dessa occa-
sião sua exc.a algumas palavras 
estimulando á pratica do vem e 
a-radecendo a comparencia a to-
dos os actos determinados no liu-
rario. 

Os habitantes dai parochia de S. 
Sebastião, na sua maioria pretos, 
haviam rilostrado deli Jus de cele-
brarem o dia do Jubileu com bato-
ques e mais divertimentos a cites 
prupríos, mas segundo um regnIa-
monto em visor, taes não 
se podem fazer sem a competente 
licença q(:e custa caril; - era preciso 
obter uma aiictoii>ação especial e 
para isso ires dos membros da 
commissão procuraram o Sr. con-
selheiro Governado.,- Geral e obti-
veram que esse dia fosse declarado 
de gala, podendo ter lunar todas 
as mariife•(ações sem contriLuição 
alguma. Ristou isso para erithtisi-
asmar os pobres negros, que sup-
posto uma grande pai te não seja 
ehristã, todos elles mostraram não 
Ihes serem indifferente s as Festas 
dos Catholicus. Por essa mesma 
occasião obteve-se do mesmo snr. 
Governador Geral a permissão para 
a musica do batalhão tocar pelas 
ruas da cidade, tanto no sabbado 
(18) de tarde, como ora dia 19 de 
manhã, á alvorada, na missa e na 
academia, dispensando assim a mu-
sica das sete e meia ás nove e meia 
da noute no palanque da praça de 
S. Paulo, fronteiro ao palacio do 
governo. 

A's dez horas do dia 19 sua 
esc.' revm.', acompanhado do Cle-
ro da cidade, entrou na Capella de 
S. Paulo que serve de Sé onde era 
esperáilo pelo re•d.e Prior, que 
lhe offereceu o hyssope e depois 
de curta oração na Capella do SS. 
Sacramento se deu principio ao 
carito de Tertia, sendo observadas 
todas as preseripções ordenadas 
pela lithurgia, começando nesta 
occasião a conenr•rencia de povo e 

de muitos cavalheiros para assisti-
rem ao Pontifical. Acabada Tertia 
inlmedialamente se principiou a 

missa acompanhada a grande in-
strumental e regida pelo sr. Andra-
de. 0 Sr. conselheiro Governador 
Geral não estava na cidade, havia 
alo gumas semanas que residia no 
continente fronteiro por causa (l'u-
rnas obras de que havia necessida-
de no Palacio do Governo, e fise-
ra-se representar pelo sr. Secre-
tario Geral Correia e Lança que 
serviu ás lavandas do exm.° Prelado 
com o sr. commandante da Divisão 
Naval almirante —osta Cabral. Nas 
outras lavandas durante a missa 
serviram o sr. commandante da 
fortaleza o major Queiroz com o 
sr. commandante do deposito i- a 
Divisão Naval illiravant Tavares e 
o sr. commandante da canhoneira 
Liberal com o Sr. major Pizarro da 
Nobregi. 
No fim da missa Pontifical foi 

exposto o SS. Sacramento em tri-

bana ricamente ornamentada, e ahi 1 ja, deputado por Aveiro e se justeza cios traços l,i^rt'aphicos 
ficou a ador;:ção dos fieís até ao I nhor do solar dos condes d'Aze 1 tio 11Gnra,Io estadista e nobre 
bm (li  tard(., estando sunprc du-
rante esse tetr_po duus ecelesiasli-
cos fazendo-lhe {guarda d'honra. 

A's quatro e meia ria. tarde com 
um concurso regular de lieis e do 
cav•alheirus recommeçaram as festas 
pel i oração laudatoria recitada pelo 
revd.° Emilio A. da Esperança m t-
chado, em que o Summo Porttifice 
foi considerado del.iaixo dos dous 
pontos de comi) D,iutur di-
rigente da Fareja procurando illo-
&lar os povos ralas suas humor-
taes "enevClicas, oppondo fim dique 
furte ao erro, e applanandu pela 
exposição (Ia verdadeira doutrina 
os caminhi,s da sa!vação; e tomo 
diplomata, -trabalhando incessanie-
Mente ria pacificação e cunéiliação 
dos ostados`aconsel lia ndu os meios 
efircaz;s 'para tal consecassãu-
, tìm da orarão fui entoado 

por sua exe.• revin.a o la•'mno 
d'acçao do graças—Te-Derrnt tcllt-

m dtrutrrs=qac fui auistraluienle 
executado talho pelo instromental, 
como 1)él;ts vires; eram quasi sei, 
e meia horas da tarde quando sua 
exe-a déu coma Custodia a benção 
ao povo. 

(cor,tiaua) 
Vosso aniiáo. 

PADRE Eazilio 3lackado. 

SCIENGIAS E LETTRAS-
1 

É estranha a minha insistencii! 
Veio uma rosa em botão... 
Eu sei lá porque razão 
12e recorda V. Ex.a ? ! .. . 

T forte comparação! 
Se a vejo, minha senhora, 
Como o sol me lembra a aurora. 
Lembro uma rosa em botão l 

Das duas, qual mais formosa? 
Qaal d'ellas é V. Fx.a, 
E qual deitas é a rosa? 

Eu... n..+oreso!\n a pendencia... 
—Ou é V. Ex.a a rosa. 
Ou a rosa é V. hx,A l .. . 

Luiz Osonio. 

VINHO E FEL 
filais um annn que finda! E nem ao menos 
Z i aclarar-se a negridao sombria, 
Que ha tanto me encobre a luz do dia, 
O claro azul dos paramos serenos ! 

\'uma caverna os magoados threnos 
Irei soltar á bronca penedia, 
E. solitario. em permanente orgia, 
Sedento beLerci lethaes venenos. 

Vou ser o novo IIilario, o ceno bita 
Que na Thebaida os membros nús flage ll a, 

Se á tenta J.to da carne o Mal o excita; 

Que s5 qu ero, bem longe da procella. 
Por cilici os os braços de Pepita: 

Por livro d`oraç•es--os labios d4ella .1 

JOÃO PENHA. 

DIA A DIX 
Fazem annos : 
Dia 25—o Sr. dr. Manoel Nu-

nes da Silva e o Sr. Joaquim Au. 
gusto da Costa Basto. 

Dia 26—o Sr. Mario Augusto 
da Silva Lima. 

Dia 27—as exm.-° Sr.-' D. M a-
ria do Carmo Ferraz, D. Maria 
Carolina da Silva Campos e o 
Sr. Annibal de Lobão Alacedo 
Chaves. 

Dia 28—o Sr. Manoel Vieira 
Borges. 

-1-
Vimos, quinta feira, ntesta 

villa, o Sr. dr. Francisco Barbosa 
Sotto Maior, digno chefe do 
partido progressista em Estarre-

vedo, n lh este conceo. 

Partiram ante hontem para Ca-
sal de Loi-bos (Traz- os Montes) 
os srs- padre Agostinho da Cunha 
Sotto Mavor, dr. José Belleza e 
tenente Domin.-os Beleza. 

Recrudesceram os soffrimentos 
do nosso amigo e conceituado 
commerciante Sr. Dorningos José 
Alves. Sentimol-o do coras•ÍÍo. 

Esteve quina feira passada 
mesta villa com sua exm.` Espo-
sa o sr. dr.João C. Cardoso, 
digno juiz de direito no quadro. 

O Sr. Francisco Filippe de 
Sousa da Silva Alcoforado e. sua 
exm.R Esposa celebraiam, na 
quinta feira passada, as suas bo-
dris de prato com um esplendido 
banquete ofl'erecido na sua casa 
da Silva a um granel: numero de 
convidados. 
Vieram assisrir a estas festas 

os exm."$ condes de Margaride, 
de Guimarães. 

-r-
Está enferma a exm.a sr.' D. 

Maria Ferra de Jesus Esteves. 

Vindo de Lisboa, acha-se na sua 
quinta da Franqucira o Sr. dr. 
Antonio Augusto &Azevedo Vil-
laça, nosso distinto conterranco. 

Continua em convalescença o 
Sr. José Munes. 

Com sua exm.' esposa e filhi-
nho, retirou, ultimamente, desta 
villa para o Porto c d'alli com 
destino ao Pará, onde é rocio 
dIuma importante casa commer-
cial, o nosso svmp ithico patri-
cio Sr. Antonio V ic. ra Fiuza. 

Poucos dias antes de sua par-
tida offereceu-lhes o Sr. Alfredo 
Adelino de Barros e Silva Bo-
telho um esplendido jantar de 
despedida em que tomaram parte 
uns q.o convivas. Presidindo sem-
pre a esta festa intima a mais 
enthusiastica cordealidade, troca-
ram-se um sem numero de brin-
des, sendo calorosamente corres-
pondidos os que dirigidos ao Sr. 
Fiuza e familia e ao obsequioso 
amphytryão. Ao banquete seguiu-
se uma animadissima soirte dan-
çante, terminando com as mais 
gratas recordac6es a festa de des-
pedida dedicada . aquelle nosso 
presado conterraneo. Agradece-
mos muitissimo o convite que 
nos foi feito e sentimos deveras 
não o ter podido aproveitar. 
O r. Antonio Fiuza, que é 

dotado de beilas qualidades mo-
raes, que possue predicados de 
intelligencia e actividade muito 
apreciaveis, allia a tudo isso um 
encendrado amor á sua terra, e 
d•ahi lhe vem o grande numero 
d'amigos e svmpathias que conta 
nesta vtlla. Se a sua retirada não 
fosse tão cautelosa e intencional-
mente incoghita, teria o sr. Fiuza 
occasião de vêr quanto é bem-
quisto dos seus conterraneos e 
quanto a sua retirada é sentida 
pelos seus numerosos amigos. 
Uma excelente vyiagem e que 

em breve e de vez regressem a 
esta formosa villa, é o que do 
coração lhes desel amos. 

PELA  SEMANA 

conselheiro José >l.eneila-
dno—Coma maior s•itisfação da-
mos, hoje; lotar na primeira pá-
guina ao brilhante artigo, pu-
blicado ultimamente na =Sema-
na de Lisboa», e que acompa-
nha o retrato tio sr. conselheiro 
José Luciano de Castro. 
0 artigo é firmado- pelo si.. 

conselheiro Ressano Gareia,e tem 
sido muito admirado não só pela 

chefe do partido progressis!a, 
trias ain,1a pelos f rirnores de 
sua forrnn iitteraria. 

•'s u •e— t'romettem ser 
c<)ncoriridissituas .rs festas e feìr;l 
tias Cruzes que. deverlo tel: to-
gar nos proximos (lias 1, 2 e 3 
de maio, se o tempo assim o per. 
mitür. 

Para isso muito contribuirá o 
saber-se quer_ os fªstrjns prepa-

rados pela meza do Bom Jesus 
da Cruz e 'cçmmissão auxiliar 
obedecem ao'•proposito de os tor-
nar verdadeiramente deslum-
brantes e superiores aos dos u!-
tinios asnos. 

0 alnrracamento é milito ex-
teffl-o e (leve fie-ar conc!uido por 
estes dias. 

—Particip<ì uns ti nosso sutis á l do 
<Correiu do Porto, e que possue 
ama receita aritiqui siuta,encontra-
da no esptll i drum c,trivelt e 
cum a qualq;;ararite a cura total 
desta enferlr idade, por um pro-
cesso simples, st'ja qual fiar o e.s-
;ado do enfermo. 

Os padeeeiiles qhe precisem e 
queiram Iltllr%3j'-SO tl'a(luAIe ri,me-

dio, gileiran- dirigir-se-lhe por car-
ta até ao rim ,do mez de julh,i 
(1`e,te annn e de, maio a julho de 
todos os anuns seuintes, que 2ra 
tuitatne.nte o Kczberã,t peto cr,r-
reio corri todas as expli_ações rec-
ni (li s. 

Direcçãn: « Correio do Porto» 
rua da Picaria, Porto. 
»r- Alves 

dia 3 de maio ;ibrllhautará a fes-
tividade das Cruzes, ❑o t•;uip!o (1,1 
Bom Jesus, com soa prestigitasi,-
sìm:i palavra o insigne orador sa-
grado Sr. cone,-,o Alves liendes, 

E<fIC âos (14ssnna faºsca— 
ILi dias, na serra (10 1'iodamr•` 
segundo infor.marn d'Arganil, 
uma faisca electrica entrando 
peio e llarinlio da camisa de um 
pastor, percorreu as costas e a 
perna esquerda do pobre homem, 
sulcando-lhe, a pelle de uma fila 
sangrenta. 
0 pastor esteve durante ai-

cr tempo alordoado e (iepois 
recolheu a casa, achando-se ado-
ra de perfeita saude. 

Conta que ao cair -, faisca se 
achara repentinamt,nt,• envolvido 
n'um enorme clarão, perdendo 
os sentidos por algu(n tempo. 
Queda— Na segunda feira pas-

sada, um rapazito de 11 anhos 
de ed<,de, aprend1z de caiador, 
deu uma queda n'uma obra ern 
que anilava em casa do sr. João 
Botelho da Silva Cardoso, de 
que lhe resultou rasgar o labio 
inferior em toda a sua espessura. 

Recolheu ao hospital da 11lise-
ricordia depois de lhe ter sido 
feito o primeiro curativo pelo Sr. 
dr. 11 -w1ns Lima. 

]ProeIss-ão ---No passado do-
mingo, percurre❑ varias ruas desta 
villa, e coro todo o explendor, a 
procissão eucharistica aos entreva-
dos o encarcerados. li muito bem 
organisadx e n`ella se incorporava 
11111 córo de virgens entoando o 
Pange, lingua, sob a direcção do 
sr. %noel Pereira Leite de Car-
valho, distinto amador de musica, 
que conseguiu abrilhantar a pro-
cissão com um agradavel concerto 
de vozes muito bem ensaiadas. 

Na cadeia, assistiram á comrriu-
rlhão dos Presos os srs: juiz de 
direito, delegado do procurador 
regio, contador e escrivães da co-
marca, os quaes se incorpora:.Í:,a 
na procissão, , adiante do p-lliio, 
a!é que ella recolheu á (- reja cia 
Collegiada, donde havia sabidº. 
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Adoixittlres — Segundo consta, 

belo ministerie das obras pu-
blicas, vae ser posta em execu-
ção, e com tolo o rigor, a lei 
sobre os ad(l+dos, segunda n 
qual, estes, desde que não ter 
miam collocação nos quadros, 
ficarão veiicc'ndo 50, 60 ou 70 
por cento dos seus tiouorarios. 

Èlrn jorn i nota que, ao passo 
que se realisam'estas economias, 
se esteja fazendo grande e inutil 
dis,oendio com a apropriação do 
pal,icio do conile de A. Ima(!a pa-
•;a o alojamento do quartel ge-
neral. 

1a a:º•:ál!.•t1$Q•ar•e t 
Ern •lbrantes, uma mulher,quan-
do estava tleitatla com o marido, 
tece com esle uma violen ta ques-
tão, e como apanhasse delle 
uma grand, bofetada, vingou-se 
tsfvetando-lhe na perna um corn-
prido <tlliilete. 

•cácE• 1t1.-i gas—Este hibil 
e conhecida) actor- imitador, em di-
trressão srti•,taea pela pr•ovincia do 
M>nho, realisa lis+j1• rias thentro do 
Gvmnasio cPesta viiii,.'um variado 
e intvre,-,ante espectaculo, em que 
fará a txhibiçz{, (1,.ii irais dias seus 
trais applau,lidos traba?fios. E di-
gne cie ver-•,c .; admirar-se e taor 
isso 11a,1e ter urna grande concor-
t•en i a. 

sitieitáaYs-'t'en•-tis e perì!nenta• 
do que espelando ali uns pregos 
c,m arvores f,uctifelas, consegue-
se livr'ai-aS, bem corro os Irue-

crime Ene ) a lmeltra lie 
Waro —AO contrario do que se 
espalhou n'esta villa e era de espe-
rar, não s0ccutlibiti aos uaves fe-
rimentos que recebeu no dia 21. do 
mez pass,ido o infeliz Saluchristo, 
João Barbosa. da freo uezia de Pal-
meira do Faro, victima do mons-
truoso attentado que aqui referi-
m03. 
0 ferido ficará muito defeituoso, 

mas está quasi restabelecido. 

Na chaminé da casa habitada 
pela exrfi. -1 sr.a D. Vistoria Braz, 
á rua de 1''ar1a Barbosa, honre, 
na segunda feira passnda,ás 8 
horas da noite, principio de, in-
cendio. 

Foi rapidamente extincto por 
algt,n, bombeiros. Os prejuizos 
são insignificantes. 

CO !M$nho e 00P1C0D -Com 
este littilo começou a publicar-
se. no Porto um novo seinanario 
politico, noticioso, litterario e 
humoristico, cujo fim é advogar 
os interesses de todos os empre-
gados e operarios de carrinhos 
cie ferro, tios irabal lia dores em 
geral e. especialmente, das As-
sociações de Classe o de Soccor-
i•os álutuos dos operarios e em-
pregados tios caminhos de ferro 
& Minho e Duro. Agradece--
mos n visita do novo colleg a e 
desajam.as-lhe longa vida. 

Lnr.apites—lt,'pelem-se os for-
tos por essa filia e concelho fura. 
0, amigos do alheio não teem pou-

tos. tIa voracidade parasitaria. Dado principalmente as hortas e 
um i rnal tle ;iTevr-Yoi-k con- galliiilieiros. 

firula u facto e acrescenta que se proeiossos de eiXecsiaç.10 
(leve iitilituir a causa á oxid,,­ fn5c-k1.0 movimento do, processos 

ç•ão tio ferrei llela seivn, da arvo-

re, dando origem á forma,vão de 
amorii:too tine se espalha por to-
da a arvore. 
0 Frucl Trade Journal acon. 

selha que se espetem meia du-
Zia de pregos em cada arvore, 

dando como indi. cutivel o bola 
1'P•nilad0. 

>rt`es6i:$rll:at•ie—Realisa-se, tio-
j,, na capella de S. Jose, unia 
solenine f,stividade em h)nr'a do 
s:.knto do niestno norne. 

FOLHETiM 

STELILA ;ti Ifis 
(continuado do n.° 163) 

Neste momento o moço poeta, 
como que envergonhado da pro-
pria candura, largou as minhas 
mãos de improviso para embeber 
111) lenço as h+grifnas que lhe eli-
chiam os olhos... 

Entretanto retinia ao longe a 
campainha da estação. Vinha perto 
o comboio ascendente, e peto si-
lencio da note peada e brnn7osa 
ouvia-se diSLirictainelite, como uni 
bramido surdo. o soluçar das vagas 
rolando ❑a praia 1 
—Desculpa—tornou elle metten-

do o seu braço no meu e arras-
tando-me de novo. Creio. que exis-
te na % ida de tudo os homens um 
periodo fitai de alienação e incon-
sciencia, d'oud!• sabimos para a 
realidade famintos e rotos como os 
naufragos que tudo, perderam. 0 
men naufragio levou-me tudo, me-
nos a consciencia filo &sasire. An-
tes a loucura, já que era impossi-
vel o esquecimento. 
Com os olhos n'ella, a seguil-a 

por toda a parte andei um mono, 
dia a alia, percorrendo a esirad i 
das illusões e do martvrio, buscan-
do-a corno um cebo busca a luz, 
phantasiando chimeras, divinisan-
rio os aspectos poeiicos da tudo 
quanto me avivava a sw, lerribran-

d,; execução fiscal no districto de 
Braga em maio de 1890, era o 
•CgUlnle: 

Existentes no poder judicial, 
8:180 processos, na importancia ABBEMATAÇÃO 
de 43:059599, e nas a,lrninis- 3. a praç3. 
trações, 5:614, 130:347ffi-S2. No dia 30 do corrente, por 

Y•.gc•ae•n<ol•Srit— Na manhã 11 horas da manhã, no tribunal 
de segunda feira falleceu no fios- judicial d'esta comarca, tem da 
Pita ! de ;Monteir•or-ei-Novo, uma entrar em arrematação e ,ser cri-
mulher de quast 70 annos de tregue por qualquer preço que 
idade, atacada de hjdrofihobia. lói offerecido, visto na U% e 2.a 
A pobre victima tinha sido praça não ter havido lanç.idor, 

mordida por um cão raivoso, em 
setembro ultimo. 
Eeolraowias --Afflrma•se qoe 

o governo conta com a revisão 
do orçamento, a que está proce-
dendo, equilibrar a receita com 
a despeza. Consta que pelo mi-
risterio da guerra se farão eco-
nom as de cerca de 600 contos 
e pelo da marinha de uns X00 
contos, entrando nesta verba 
90 contos. de economias já de. 
terminadas pelo sr. Ferreira do 
Amaral, 272 da suppressão de 
subsidio á inala Real Portucue-
za e outros cór'tes que o sr. Ne-
ves Ferreira projecta fazer. `'e-
dererno .. > . 
A enaiïlg ração par,.t o)•at•a-
Z11—Desde 1 de janeiro 'até 31 
de dezembro do anuo findo en-
traram pelo porto de Santos 
291:000 emigranies, sendo pe-
las suas nacionalidades 22$:24.2 
italianos; 20:502 portul,,u1ezes; 
17:952 hespanhoes; 3:231rus-
sos; 685 suecos; 851 belgas, 
4:256 ausi,riacos; 6:24.9 ale-
mães; 1:979 francezes; 222 •u-
issos; i:0 r2 dinainarquezes;7•8 
ingleres; 201 irlandezes e 5 4 
de outras  nacionalidades. 1 
t~ 

ANNUNCIOS  

hEAL CO►iPANHIA VINICOLA DO 
1OWN PE PORTUGA 

§Deposito eacc'latsrraº essa 
Ha rcel los 

SE ASTIÃO D-OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acham'-se á venda todas as 
qualidades de vinhos ria compa-
nhia e constantes da tabella que 
se distribue aos srs, consumido-
res. (3 1) 

ça, somnambulo, inconsciente e al-
lucinado. ' 
E todavia eu não queria confun 

dil-a coro essas enf,ariadoras mira-
gens que file c'nl,vavaui a imagina-
ção ardente. Seria macular as per-
feições divinas. Mas recordo-me 
que á luz tia formosa e-,trella da 
tarde qw, primeiro scintiila no fir-
mamento, corri seus labios incendi-
do,z e tre mulos de camrroção era 
Ilru, jurei por Deu,, pelo Ut:eano, 
por tudo quanto eu- conhecia de 
grandioso e soletnne, que só dei-
xaria de amai-a quando essa es-
trepa desapparecesse para sempre 
tio espnçr1. 

E todavia esse bemtlito fanal 
que eu tant,-s vezes invoquei, !á 
esià em cirlia como dantes; o amor 
que lhe jurei a ella, demora n'este 
coração esc«lavrado pela dór, tão 
puro, tão vivo, e tão ardente como 
nos (lias felizes que passaram. Ella. 
porém, é que fu;,,iu e desappareceu 
para sempre. Levaram-ma !--•. 
Apoz nova pausa contiquau: 
—Se eu não acreditasse na re-

surreição dos morto:—cré no que 
te ,IDririo—o meu altitno dia se-
rio o de hoje. Não se aparta .a geri-
lo, a olhos enxutos, d'iquella que 
['estiole o nosso presente e o nosso 
futur.i, d'aquella que faz parte do 
nosso ser. 

E depois que martvr e qoe san-
cta! Torturaram-na, esmagaram-n-a, 
mataram-u'a. Se eu não passava 
de uru poeta, de um tlieologo, de 
um plebeu ambicioso flue tinha 

fome de pão e de pergaminhos— 
um tonto que nem sequer sentia 
f;i1'ar ❑as veias um globulo de san-
gue azul; pois ella, a neta de cem 
avt5..5 iliustres, a herdeira unica de 
uma geração cie fidalgos, podia lá 
unir os saus destinos historicos aos 
meus appellidos anonymosl 

D'aqui um assombro de conta a-
riedades imprevist:ts, a resistencia 
itnplacavel d03 seus, a represalia 
intransigente, urna serie de tortu-
ras inqualificaveis e monstruosas 
que levaram á sepultura a mais 
gentil, a mais casta, a mais dolica-
da das mulheres. 

Um horror indizivel. 
Quando fia menos de dois me-

zes ella chegou de novo á praia, e 
de novo os seus brilhantes olhos 
descançaram nos meus, pensei 
desde logo que tudo morrera n'el-
!a, o não me enganei. Stella vinha 
mortalmente ferida. Foi a ultima 
vez qus a vi• tllorreu hontem e 
enterraram-n'a lioj:;i 

A sua ultima carta é de ha trez 
dias; sei-a de cor á força de a rel m: 

«I;' boje o dia do meu úr)Iver-
sario. Vesti-me de lucto, porque 
me sinto morrer; ma; como entre-
vissem um capricho meu em coisa 
tão insignificante, mascararam-me 
de galas, filão resisti; para que j 
Os mortos deixam-se amortalhar'. 
Bem quizera poupar-te ao desgos-
to desta carta, mas eu é que não 
podia morrer sum te dizer o derra-
delro adeus. Não tenhas pena dos 
que partem, mal dos que ficam 1 

-moo direito que o executado 
Antonio José Pereira, da cidade 
de Braga, tem ' quantia de 
400:000 reis que lhe devem 
Manoei Alves de Pina e mulher 
de S. João de Bastuço, penhora-
do na execução que ao mesmo 
Pereira move A. 1larianno & Ire 
mão, de Lisboa. 

Ficam citados bs cred-ores do 
executado para assistirem á ar-
rematação e deduzirem seus di-
reitos no praso da lei, 

rernandes Braga, 

0 escrivãa ajudante do 5.° 
officio, 

Praneisco d'Assis 1l1'argttes 
d'Azevedo. 

Barcellos,18 d°abril ele 1593. 
Verifiquei. (36) 

0 juiz de direito, 

EDITOS DE: 30 DIAS 

1.a publicação: 

Pelo juizo das execuções fis. 
caes tio concelho de Barcelles, 
pende um processo de execução 
fiscal, que a Fazenda Nacional, 
move contra Anastacia Teixeira; 
da freguezia de Rio Covo Santa 
Eugenia, mas actualmente au-
zente err parte incerta, e no, 
qual correm editos de 30 diaso 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio no Diario do 
Govei•rio,,. a citar a mesma au-
zente Anastaria Teixeira, para 
no praso & 5 dias, posteriores 
aQ tios referidos 30, solicitar na 
repartição de fazenda d°'este con-
celho, guia para pagamento da 
quantia de 2:743 reis, juros, 
.ddicionaes, custas e SUOS do 
processo, proveniente de decima 
de juros, respeitante ao anho de 
1891,ou nomear bens á penhora, 

outro sim, poderá a mesma 
citanda, constituir rir;vogatlo, ou 
procurador n'este concelho, e se 
ti não nomear, será considerada 
revel, para todos os effeitos, e 

Meu Deus! custa effectivamente 
morrer na flor dos annos, quando 
a gente é amada por nm homem 
como tu és. Tenho coragem para 
o trance fanal, mas fallece-me para 
deixar-te. Para que Ireide ecctiliar 
esta fraqueza 1 Por ti, que rio por 
mim, invade-me o arrependimento 
de ter chegado a amar-te tanto. 
De que nus serviu este amor, esta 
illusão fugaz, se tão cedo nos ha-
viam de separar para sempre 
Ws novo e generoso, vire tu ao 

menus; eu desvio-me c10 caminho 
para te não impecer o transito. 
Talvez qne para ti se atira o futuro 
ridente no dra em alue ell, de todo 
para mim se fecha. 

Lembrei-me muita vez da clau-
sura. Entraria affoila, porque entre 
as quatro paredes de uma cela, 
sem um raio de sol a doirar aquel- 
Ias sombrias abobadas, viveria para 
ti unicamente, ou morreria mais 
depressa, Agora vejo que essa tem- 
,rança não passara de uma riso-
nha chimera perfeitamente Vã e in-
teiramente inutil. 

Moita já eu estou. 

-Vê para que nos serviu tantà 
confiança no futuro 1 

Agora mesmo apparece defronte 
d minha janella a vesper gloriosa 
ante a qual tanta vez nos jurámos 
anìor eterno. Lembras-te desse 
dia, roeu desgraçado amigo Vir+ 
—Se me lembra! concluiu suf-

ocado em soluços como Sai res-

pfondesse a -b uem, 

como tal seguirá o processo de 
execução seus terrrlos, até con= 
clusão final. 

Barcellos,21 d'abril de 1893. 
Verifiquei a exactid ão. 
0 juiz das execuções f scaes; 

Afarinho Falcão. 
0 escrivão , scridão, 

Arnaldo .l 4m d'Almetdv 
Azevedo. (37) 
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•yl•, ,¡¡p •r n o r yy.+.+-.•• g¡• D f• 
X II 1U OIYH .4 ill rmitru 111, _ 

T$NENTE Dr INrANTUTA 

Um vol  600 reis -

EIIPREZA EDITORA DO RECREIO. 

A venda na Administração do 
«Recreio,» ruá Formosa ir.- 26, d 
nas principaes livrarias de Lisboa. 

A1bum de anedoetas e boné 
ditos caolleccionados 

poli 
AGOSTINHO F.CUAVES -.director 

proprietario—Faro: 

Publica-se nos dias 1 e 1' do 
cada mez, uma caderneta de S 
paginas em condições de formar 
volume. 

L 0nd'LeÓCS d-assignatttrfi 
Somesiro ou 12 numeres (paga 

adiantàd:i) 600 reis: 
A. nnuncios 

No album ou tia capa per ajusto 
especial. 

Briode a todos os assignantes; 
ene cada semestre, um cento de 
hliïlnetes sie visita—v.xí«>!>r 

!t00 rsie. 

TYPOGRAP1ÌÌA bÒ 
Coreu?ircio ele Barcellos, 

Rua de S. lirancisco, n.° ` 

qWEU t•clla;ïs>,ii•,' © s77appi•:• az. toa= 

2 depois voltado para mim terA 
rivel e hostil: 

Já pés que não parto, fujo: 
Ao inesrno tempo aeceodiam=sd 

as luzes tia gare, a campainha da 
estação dava o ultimo signal, e ao 
longe, na direcção oppostat pro= 
longava-se como um grito nos ares; 
0 silivo agudo da locomotiva que 

chegava. 
1lomentos del.ois trocabamos as 

ultimas palavras da despedida com 
o nit'imo aperto de mão, e o com; 
boí-r ascendente que levava o theo-
lobo enamorado imtnergia, leni:cr 
Da escnritirìo immensa corno n'uni 
tunnel. 

Que fazer v Levinteí a gola do 
casaco para as orelhas e recolhi ao 
hotel onde passei a noite em con= 
siderações philosophicas árerca do 
amor infeliz de todos os Abeilardos 
que perderam Ileloisas, o dos in-
convenientes das praias para quem 
cão precisa de banhos, lembrando: 
me vagamente da ' cigarra de Ana-
chreonte e das primeiras papoulas 
cru flor que salpicam de tiodoas 
escarlates a superficie fulva das 
messes. 

Concluindo: Urfi armo depois o 
apaixonado admirador de P,vrou e 
de Iempis, tendo-se previamente 
despedido de resper e ria mocida-
de, celebrava mui catholicamente a 
sua primeira missa por àlma do 
Stella, 

.I. •i+iJGS DI,1• 
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lista, rua Direita, 49 e 51. 

o YÉLOCIPEDISTA 
á• Z, .' 

LOUCA DE FERRO FUNDDO 
ESTANHADO 

uinv5wV_MA 

Desconto para revender 
_ 

E.l'EcuÇÃo DF TODOS OS TnADALHOS EM FERRO E METAL 

FUNDIÇAO DO BOLHÃO (24) 

•c ú v u uw v 

PHA" MACIA 
DA 

%a<®ttta e Real Casa (Ia u21serleos-Ma 
DE 

CAhIPO DA FEIRAQEDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pharmaceutico de I.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Agalias, ameias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma 
cuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) - 

CODIGO ADVW IITRA1'IV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

coou >Iim aplper- tliee contendo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
o 2.0 Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.0 Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTO'RIO ALPHAQETCO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Arts, 47=Paris. 

Filial:=243, Rua Aurea, I.°—Lisboa. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGESS DF; EXCURSÃ0 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Coxa itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peto en-enheiro 

P. PERFEITO DE MÁC.TALHAES 
Preço  Ó is. 

ropria;dadede Guillard, Ailhud o C.a 242, Rua Aurea, I.-, 
Lisboa. 

COMPANHIA GERAL, DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

C1P11 AL . 1:000:000`000 REIS 
Effectuam• se seguros maritimos, fluviaes contra incendios e 

de vida. 

ISBOA 

Em Barcellinhos presta esclarecimentos o sr, Jocé Alves Bap-
(1) 

Assignatura annual 1$200 reis; numero avulso 60 reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 184 — PORTO. 

NOVIDADE LITTERARI,•' 
Em pi:bliçação 

OS IRMICULOS 
DE 

CALDELAS Y AGUILERA 

Obra de fins, e acerada critica, 
iilustrada com oPlimos desenhos 
devidos an brilhante Japis do aoc-
tor, e dividida em 13 fasciculos 
quinzenaes, abrangendo cada uru 8 
paginas com duas ou tres gravuras 
soltas e intercaladas iib texto, pelo 
modico preço de 30 reis, cada um, 
pagos no acto da entrega. 

As assignaturas, nas localida-
des onde não houver correspon-
dentes, deverão ser pagas adean-
tadamente, ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. 

Finda a obra dar-se-ha como 
brinde aos si-s. assignantes uma 
1'indissima capa impresa a tres cô-
res, que acompanhará o rosto, 
ante-rosto o indice geral. 

Finda a obra custará cada vo-
lume  1;000 reis. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida ao anctor, tua ao Tri-
go--Vianna do Castello. 

1'Oi1TI'i• LA-R T 1ST1C•► 
Revista Artistico-Litteraria 

PUBLICAÇÃO Q0IiNZENAL 
Direcção artistica, — CAtiDIDo 
DA (,II\nA E R'uNFs AANTos.—Di. 
recção Ltteraria. — OLIVEI[;a 
Passos.— Administrador— An-

TIIua MACHADO — Editores, 
Pereira & C€amua 

Pio meio em que vivemos, n'este 
pequeníssimo meio artistico, e::i 
que ha talentos superiores, mas 
na maior parte desconhecidos do 
publico que aprecia e critica, ha 
cotada a falta dIuma Revista Ar-
tisticrc, que %à dia a dia propagan-
do o gosto das Wilas-Artes e apre-
sentando deialhadamente obras ar-
tisticas que se encontram ignora- 
das e condemnadas a clausura 
perpetua. 

É, pois, n'este intuito, que dese-
jamos apresentar uma hublicaçã•, 
que, sob o titulo que nos serve de 
epigraphe, vá preencher este espi-
nhosissimo logar. 
Com esta publicação, havemos 

rle abrir concursos entre pintores, 
prosadores e poetas, estabelecendo 
para isso premios pectiniari os para 
o quadro ou obra litteraria que 
esteja nas condições de poder ob-
ter tal distineção. 
0 issumpto a tratar é sem du-

vida importa ntissimo, mas fazemos 
tudo que em nossas forças e von. 
tade estiver, para bem da causa 
que tentamos advogar, contando 
para isso com a protecção e gene-
rosidade elo publico que aprecia, e 
com a • aliosissima cooperação dos 
nossos illustrados collaboradores, 
que tão bizarra e expontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva-
ção nesta ardua tarefa. 
tO Portugal Artistico, além 

dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, irá publican-
do suecessivamente, pelo processo 
phototypia, o em formato de pa. 
gina, unta galeria de retratos dos 
principaes pintores,, esculptores, 
maestros, litteratoS, actores, ar-
chitectos, litteratos, actores, ar-
chitecios, etc. 

Condições d'assignatura 
Cada numero de 8 paginas (pago 

no acto da entrega), sendo 4 illus-
tradas com desenhos originaes e 4 
litterar Ias, artistica e luxuosamente 
feitas, impressas sobre papel su-
perior e resguardadas por uma 
capa com annuncios. 

Por assignatura 50- reis 
Numero avulso  60 » 
Para as provincias pagamento 

adeantado. Assigna-se na ty,pgr-
dos Editores PEREIRA d CUNFIA, 
rua Nova de S. Domingos n.° 85 
LO, e em todas as livrarias do Por 
to e Lisboa. 

Corres ponde.9cia dirigida á Re-
dacção do Portugal-Artistico, 
rua Nova da Alfandega, 67, 2,0 
andar, Porto. 
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ALTO DClURO 
Os vinhos d'esta acreditadissima companhia 
sempre pveferiveis a outros, encontram se no 

a deposito da mesma R JA UIRE3 ° I 
(2 7 fi) lll. A. S.° Junior. 

LIVIWS Dh EDUCAÇÃO 

ELEM.EI,ITOS GE GEOGRAPHIA GERAL. 
POR FER11E1RA-DEUSD ADO 

Urn.10rm ºSº volume de 560 paginas com belas gravuras, 
cartonado em percaliue 

PREÇO 1;000 RUIS 

ALGUMAS NUIÇÕES 
DE 

LINGUA E LITTEUTíURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o prohrainma ofEcial para os alumnos de instrucção secundãr 
Um vol. in-8.° de 64. paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
4,7, Lue de Saint André-des-Arts=-Paris—Filial, 242, Rua Áurea, I.a 

Lisboa. 

ArIlT INU T ICA ELPIaENTAR 

EXPLICACA() flÂ• QUATRO OPERAUJES 
E DO 

SYSTEMA 11;;T11IC(I DEU MAL 
AO ALCAND.E DOS 

ALDIINOS DAS ESCOLAS EI C 11ENTARES 
Çom 600' exercicios e problemas sob,xa,s civatr ooperaçõeig 

e systema metre 

('Oft 
eEE39herrue "uosé da INliva 

Prufessor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do 
COZI 0 

2.a EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 2140 reis.—T,ívrariã 
Escolar ele Forlee C.a —56, R. Mova de Souza, 1≥•, Rraga. 

3534 3V e 
DE 

DI ì( U JLtLXAVÃQ S VIELA Jl IFIVA 

PNEMGIMENOS DA ATMOSP`MERA 

Lindo  volume de 250 paginas cmo  gravuras. cartonado, 
em panínhQ inglez com estampa a côres 

PREÇOS 

Folhas ancas  50Ó reis 
Folhas briradas  600 s 

do 

GUILLARD, AILLAUD C.a EDITORES 
Rue de Saint André-des-Aris=París -= Filial; 242, flua 
1.°---Lisboa-

NOVIDADE LITTE'RARIA 

Poesias Iyricas de GUERRA JUNQUIRO 
Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papei 

linho. 

A' venda na L'ivrar;a Progresso de J. B. DºminauPs 
Vianna do Castello. 


